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08 TARTUFOS A' JUSTIÇA 


A Lanterna 





Sabbado, 3 de fevereiro de 1912 


FOLHA ANTI-CLÉERICAL E DE COMBATE 


Com a resolução do Tribunal do Jury, os padres foram 
declarados criminosos — Porque não procede a Justiça 


contra elles? — Ficará sem resposta a pergunta fatidica: 


Onde está Idalina ? 


A noticia do resultado do jul- 
gamento farça da fantastica mu- 
lher indicada pelos padres do 
Orfanato como raptora da infeliz 
Idalina, produziu no povo a in- 
tensa impressão que era de es- 
perar, tanto pelo inesperado do 
acontecimento como pela sua evi- 
dente importancia na marcha des- 
ta campanha que ninguem sabe 
já quando terminará. 

Este choque da verdade com 
a intrujice, da luz contra as tre- 
vas, esta batalha dos espiritos l1- 
vres que se conglobaram para a 
descoberta de um crime infame 
commettido por individuos tidos 
como abnegados sacerdotes de 
uma religião, ao redor dos quaes 
formaram quadrado todos os ele- 
mentos reaccionarios da sociedade, 
transformando um delicto com 
mum em uma luta de principios, 
volta agora a um novo periodo 
de actividade com terriveis cir- 
cumstancias aggravantes para os 
denunciados. 

Quando em junho de 1907 o 
sr. Domingos Stamato, pai ado- 
ptivo de Idalina, foi retira-la do 
Orfanato, onde tinha sido inter- 
nada como orfã em-compamhia 
de seu irmão Socrates, por sua 


ordem e com uma apresentação | 


do padre Nunzio Grecco, foi-lhe 
dito pelos padres que já ti- 
nham-pa entregue á sua mãi, uma 
tal Maria Luiza ou Itala Fonte. 

Foi então que teve inicio a 
farça cujo desfecho apreciámos 
no dia 24 do corrente no Tribu- 
nal do Jury desta capital. 

A Justiça confirmou por um 
dos seus mais importantes grgãos 
o que vinhamos affirmando até 
aqui. E o publico que tem acom- 
panhado esta campanha é disso 
fiel testemunha, 

Não é certo que nós nunca 
cessamos de dizer, de demonstrar 
claramente que o rapto da pobre 
orfã não passava de uma insus- 
tentavel historia preparada pelos 
padres para justificarem o seu 
desapparecimento e encobrirem o 
seu crime ? 

Nós sempre o affirmámos com 
fortissimas razões, nós não nos 
cançamos de o bradar alto e 
bom som. 

Mas a grande imprensa, poz-se 
do lado dos padres que oflere- 
cem sempre mais possibilidades 
de renda, e a Justiça só se mo 
veu para nos perseguir, 

Entretanto a nossa voz de pro- 
testo não deixou de ser ouvida 
até que um Tribuual se encarre- 
gou de dar a sancção legal ás 
razões dos modestos combatentes, 
que não recuaram jámais do cum- 
primento do seu dever, mesmo 
quando contra elles se congrega- 
ram os jornalistas venaes, a po- 
lícia violenta e os magistrados 
parciaes e apaixonados. 

Quando a consternada familia 
adoptiva de Idalina de Oliveira 
della pedia conta, o que lhes 
respondiam os padres ? 

Já a haviam entregue á sua mãi, 

E quem era essa mulher ? como 
se chamava? em que lugar se 
encontrava? onde estavam os do- 
cumentos por ella apresentados à 

Mil intrujices, vergonhosas men- 
tiras eram trazidas á publico para 
sustentar a farça salvadora, 

Mis a verdade sempre apparece. 

E ahi temo-la agora forte e 
pura a desmascarar os miseraveis 
erimihosos que, acobertados pelo 
manto esfarrapado da caridade 
religiosa, vivem a embrutecer e 
a roubar a gente ingenua e igno- 
rante, 

Maria Luiza ou Itala Fonte é 
uma creação fantastica — disse 
ram-no os jurados, 

Idalina de Oliveira não foi re- 
tirada do Orfanato Christovam 


Colombo — affirmou o Tribunal 
do Jury em decisão unanime. 

Se Idalina não foi retirada do 
Orfanato pela inexistente e frego- 
liana mulher deve ainda lá estar. 
E se lá não se encontra, que 
fizeram della à 

Sim, respondei-nos, ó farçantes : 

Onde está Idalina ? 

Agora foi tambem um Tribu- 
nal que vos desmascarou, foram 
doze cidadãos, inteiramente insus- 
peitos e considerados na socieda- 
de conservadora, que deram o 
derradeiro golpe no vosso já 
cambaleante castelo de cartas. 

A sociedade conservadora, pela 
voz de um dos seus orgãos le- 
gaes, sentencêa que as vossas 
affirmações são grosseiras menti- 
ras, que a filha da desventurada 
Candida de Oliveira não foi reti- 
rada de Orfanato, theatro dos 
vossos delictos. 

Se ella dahi não saíu, deveis 
já, incontínente, apresenta-la á fa- 
milia que a creou como a uma 
filha. 

Idalina de Oliveira deve ser 
immediatamente entregue ao sr. 
Stamato. Só assim conseguireis 
desfazer as accusações precisas 
que contra vós foram levantadas. 

Idalina não apparece porque 
foi victima de um crime, de um 
desses hediondos crimes que cons- 
tantemente são registados nos col- 
legios clericaes — é o que diz o 
povo. 


São gravissimas as accusações 
que pesam sobre vós. E ellas só 
desapparecerão quando respon- 
derdes, grandes falsarios e mysti- 
ficadores, á fatidica pergunta : 

“Onde está Idalina ? 

Horriveis são os crimes de que 
vos apontam como autores. 

Se não apresentaes Idalina é 
porque a pobre criança não con- 
seguiu escapar á vossa lascivia 
de satyros devassos, E para oc- 
cultar esse delicto fosteis levados 
a commetter um outro mais hor- 
roroso ainda. 

Idalina, depois de servir de 
pasto á vossa lubricidade, foi as- 
sassinada quando pretendia fugir 
do vosso covil. 

Quando foram feitas essas ac- 
cusações? quem as denunciou ? 

Todo o mundo o sabe. Fomos 
nós que as entregámos á Justiça 
e ao publico. 

Ouvimo-las da bocca de ex- 
alumnos do Orfanato, que depois 
as confirmaram perante as autori- 
dades em diversos interrogatorios. 

Que importa que uma das tes- 
temunhas tenha depois desmen- 
tido as suas primeiras declarações? 

Por estas mesmas columnas foi 
denunciada a escandalosa pressão 
sobre ella exercida para obterem 
essa forçada retratação, 

As intimidações da familia e 
de terceiros, o terror que lhe 
produziu no espirito todo o grande 
apparato da policia venceram-na. 

Mas as suas accusações ficaram 
de pé a exigir um desmentido 
formal, documentado. 

Basta de farças, mystificações 
e intrujices. O povo já está farto 
de tanta infamia. 


Se aqui existisse uma imprensa 
menos pusilaníme e venal e uma 
Justiça mais ciosa de sua inde- 
pendencia, os padres do Orfanato 
mão continuariam a escarnecer 
impunemente deste povo tão pa- 
ciente para com os que menos- 
prezam os seus direitos. 

Difficilmente em outras partes 
do mundo um facto tão escanda- 
loso como a mystificação com 
que se quiz fazer apparecer Ida 
lina na pobre Maria Magdalena 
ficaria, como aqui, sem a devida 
punição. 

Os padres do Orfanato Chris- 
tovam Colombo são criminosos 


confessos, incursos nos crimes pu- 
nidos pelos art. 290 $ unico com- 


binado com o art. 291 do Codi-! 


go Penal, 

Esses padres encarregaram-se 
da creação e educação de Idalina 
e sonegaram-na, deixaram de 
apresenta-la a quem de direito 
quando reclamada, 

Que espera, portanto, a Justiça 
que não instaura, já, um proces- 
so contra esses criminosos? Ou 
reservaes toda a vossa severidade 
para ser applicada contra nós? 
E o povo o que faz, já não terá 
mesmo mais energia para fazer 
da sua justiça ? 

Calem-se todos, acovardem-se 
os juizes, silencie a grande im- 
prensa, mas nós jámais cessare- 
mos de reclamar Justiça, de apon- 
tar os criminosos ao povo, bra- 
dando bem alto: 


ONDE ESTÁ IDALINA? 


O que dizem alguns jornaes 


A Gazeta da Tarde, o vesper- 
tino do Rio que desde o inicio 
da campanha sobre o caso Ida- 
lina tem se portado com louvavei 
independencia, assim se exprime 
sobre o julgamento da celebra- 
da Maria Luiza-Itala Fonte : 


«Um telegramma de hoje, de 
S. Paulo, dá margem a que re- 
surja na imprensa a pergunta — 
Onde está Idalina? — pergunta, 
aliás, que nunca saiu das conscien- 
cias honestas sabedoras do gran- 
de escandalo clerical de S, Paulo. 

O jury paulista absolveu a tal 
mulher imaginaria, invisivel, inat- 
tingivel, Maria Luiza ou Itala 
Fonte, que o padre satyro dire- 
ctor do recolhimento disse ter 
retirado a menor Idalina, 

Aparte o curioso do jury jul- 
gar uma pessoa ausente, coisa 
que aliás é perfeitamente judicia- 
ria, se bem que exdruxula, fica 
O caso de reunirem magestatica- 
mente em torno de uma mesa 
presidida por um jury togado, 
toda essa enscenação de respeito 
e magestade, para julgamento de 
uma pessoa com dois nomes | 
No caso de condemnação, a sup- 
posta raptora de Idalina iria para 
a cadeia com dois nomes? Não, 
dirá o jury. Perguntar-se-lhe-ia 
o nome real ao trancafia-la no 
xadrez, 

Mas, se essa mulher é imagi- 
naria, é forjada no conciliabulo 
clerical paulista? Se ella nunca 
existiu ? 

Ora... deixemo-nos de compli- 
cações hermeneuticas para des- 
trinçar o caso. O caso é simples. 
O clericalismo preparou esse jury, 
na certeza de quea abstrata ré 
fosse condemnnada. Foi o diabo 
isso do jury absolve-la, pela ne- 
gativa do facto principal, isto é, 
pelo rapto de Idalina. 

Logo, repita-se a pergunta: 
ONDE ESTÁ IDALINA ?> 

E 
+* * 

O Correio da Noite, que tam- 
bem foi um dos poucos diarios 
que tratou do caso Idalina com 
muito acerto, reproduziu detalha- 
damente dos jornaes de S. Paulo 
a notícia do julgamento do dia 
17 do corrente, 


a 
+ 


A Republica, de Santos, publi- 
blicou um vibrante artigo com- 
mentando o veridictum do Tribu- 
nal do Jury, artigo que reprodu- 
ziremos em outro numero, 





Continuam na 2º pagina os 
commentarios sobre o caso do Or 
fanato, 
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Herejos! Fogueira com elles! 





Diante do forno crematorio 





Que horror !... Queimar carne humana! 


Diante da fogueira santa 
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A imprensa francesa occupou- 
se recentemente de um caso in- 
leressante. Um rico proprietario 
de Bar-sur-Aube, certo Gastão 
Vinchou, foi como perigrino a 
Lourdes e taes coisas ouviu dos 
padres, que, ao regressar á sua 
terra natal, despiu-se e atirou 
fora, pela portinhola do vagão, 
uma carletra recheada com du- 
qentos mil francos, gritando que 
queria despojar-se dos seus bens . 
para seguir a divina palavra 
de Christo. 

A opinião geral foi que o po- 
bre rico enlouquecêra — e, na- 
turalmente, os padres foram da 
opinião geral. Louco! evide- 
temente louco! Porque o des- 
graçado não percebera patavina 
dos ensinamentos e exhortações 
dos representantes de Deus. 

Despojar-se, sem dúvida, era 
christão, era o mais nobre dos 
gestos e a mais alerantada das 
acções. Fra o sacrificio grato 
a Deus, a humilhação que me- 
rece e chama a celestial recom- 
pensa. Despojar-se, sem dúvida, 
mas utilmente: a carteira que 
roou, esteril e vã, lançada des- 
denhosamente ao vento fugitivo 
da marcha, deveria ter caído 
no regaço misericordioso dos 
levitas. Dar aos padres é dar 
aos pobres e emprestar a Deus. 
Juro: cento por um e a vida 
eterna. Um verdadeiro thesou- 
ro... no céu, segundo os Evan- 
gelhos. 





Orate frates! 


Em todos os altares da matriz 
da Candelaria, do Rio, foram ces 
lebradas missas por alma dos 
soldados e populares mortos du- 
rante o bombardeio da-Babia, no 
dia IO. 

Os bahianos, catholicos ferven- 
tes, como é, aliás, toda a gente 
que se preza, divididos em dois 
grandes bandos, ambos comman- 
dados pelos seus respectivos 2agés, 
estão a batalhar feio e forte nas 
ruas da velha S. Salvador e a 
mandar para melhor muito dos 
seus conterraneos e alguns tam- 
bem que lá não nasceram. 


Não resta duvida que algumas 
duzias de missas, de vez em 
quando, são necessarias em taes 
casos, sobretudo para a bolsa dos 
nossos bons e dignos reverendos, 
porque os mortos não tendo tido 
tempo, a maior parte, de pôr em 
ordem os seus negocios antes de 
deixar este mundo, estão com 
certeza á espera que os venham 
tirar do Purgatorio, que é assim 
uma especie de Colonia Correcio- 
nal lá de cima. 

Ainda não nos disseram, en- 
tretanto, si tambem por lá é de 
usança mandar-se cascar a mar- 
reta nos detidos, como fazem no 
feudo de S. Belisario, que é esta 
muito cuilisada S. Sebastião do 
Rio de Janeiro. 

Quem se quizesse dar ao tra- 
balho de penetrar nas respectivas 
jaulas das diversas delegacias da 
capital, com especialidade na da 
chefatura ali da rua da Relação, 
com certeza colheria dados inte- 
ressantissimos para um estudo dos 
costumes e usos das boas almas 
que dirigem estes lugares. 

Mas passemos e occupemo-nos 
de cousas mais transcendentes, 
como seja, por exemplo, a nossa 
eterna felicidade na mansão dos 
justos, que só se adquire com 
muita resignação e completo aban- 
dono de tudo neste valle de la- 
grimas; com muitas orações, mis- 
sas, communhões, donativos, etc. 

Parece que uma Janterneta, en- 
viada pelos catholicos fardados 
do forte do Barbalho, ia, quasi, 
pondo em risco a igreja da Sé 
Metropolitana e o palacio do arce- 
bispo, que lhe fica contiguo. Por 
um lguinho que não tiveram a 
sorte do palacio do governo, li- 
mitando-se a cousa á destruição 
de parte da cornija do edifício, 


O nosso Vinchou estava, pois. 
Mas que susto devem ter pas- | comprovadamente louco. Se não, 
sado os santos falantes e mudos | teria piedosamente imitado aquel- 
que lá estavam e que se julza-|les que, em tempos medieraes, 
vam ao abrigo da metralha bru- | annunciando-se o fim do mundo 
tal e assassina com a protecção |com a vinda de um cometa, doa- 
da cruz espetada bem alto, a[”am, em tal previsão, todos os 
corvar a torre como um para-[Seus bens aos conventos. 
raio | — Que mentecaptos! Acabado 


Emfim, estão inteiriços todos os|º ui tos arado ariam os frades... 
habitantes, dos santos lugares, FR DO Lis 2 Ê 
porém o samba continúa a ferver| É que vós sois herejes e não 


com tal sustancia na terra de|Padres. 
emo Vas 


Castro Alves e Sabino Vieira, 
P ai 


que faz honra aos promotores da 
eva efe aZo ago efo fogo azoto ato posa ato do 07e no eo o ao alo dio 


OS JESUÍTAS 


A dansa tende a esquentar 
ainda mais, segundo se presume, 
ACTIVIDADE JESUITICA NO BRASIL 


porque a mulata é sacudida e as 
bulhas que têm havido é sómente 
porque ha dois partidos, como 
nos circos de cavallinhos, que lhe 
disputam as vantagens e prefe- 


rencias. 
to * retexto de propagar a fé pelos au- 
A proposito: Ba Desiol sabe se CooLonts; e espalhar a Mstdoção pe- 
não são os anarchistás que andam [js colonisadores. A catechese 6 o re- 
a dynamitar os jornaes e a que-|vigoramento da religio foram, por- 
rer matar o governador e seus|tonto, as cansas apparentes que de- 
amigos à terminaram a vinda dos jesuitas ao 
Brasil; entretanto os factos e a logica 
Estamos a apostar que são elles | das cousas provam que os pretextos 
mesmos, porque da parte dos que dessa cansa apparente cedem diante 


i darei : da flagrante causa real, que foi a ex- 
np E ra na igreja da Piedade ploração. Os jesuitas não vieram ao 
e esta do Senhor do Bomfim, | Brasil cuidar da catechese; vieram 


que é a Penha ou a Apparecida |exsplorar as riquezas escondidas no 
de lá, não partiriam estes actos | seio virgem das nossas selvas secula- 


: res; O jesuita não penetrava no inte- 
monstruosos = [1235 
nat , nem elles teriam ca rior das nossas mattas umbrosas, para 


gado e matado a tiros soldados espalhar o Evangelho pelos selvagens ; 
de polícia, leaes e dedicados man-= elle penetrava nos sertões para fare. 
tenedores da ordem publica, que ne = ouro, as igared preciosas, as 
: infinitas riquezas, emfim, que se es- 
vas tinham lançado ao mar no condiam o interior de Ho gran- 
proposito de banhar-se, com cer-| Jiosa natureza. 
teza por effeito dos grandes ca=| Astuciosos, cheios de ardis e de 
lores reinantes... E Pegemipe ipa infere Legá here 
- escortinar » natureza brasileira, de 
A debito dao portanto, que se diziam maravilhas no velho 
Fica incumbido disso o revmo,| mundo ; e, sempre no seu programma 
conego Galvão que vai comman-| de operarem na sombra, elles devas- 
dar, dizem, o terreiro em que] saram todos os segredos, farejaram 


: todas as minas, inquiriam de todos 
dansam os grupos e que sahirá, os inesgotaveis thesouros espalhados 


estamos certos, con galhardia da| pejo nosso solo e sub-solo; e de tudo 
difícil tarefa. elles informavam ata ond para 
: Rome, ao seu geral, o terrivel papa 
Tambem não cera mão x. od negro que tinha, na cidade eterna, as 
mandassem rezar mais algumas | snas cubiçosas vistas espalhadas por 

grozas de missas nas vinte e tan-| toda a terra. as 
tas igrejas locaes e de todo o na isso que Éter DA err = 
i : rasil, paiz novo e desco ; fo 
porte Isto não faria mal nenhum isso que levou o jesuita ás mais re- 
ás algibeiras de ss. reverendissi-| motas paragens do planeta. Pera mas- 
mas e á bolsa de S. Pedro. cararem a sua tenebrosa empreitada 
Ab! os bons filhos... de Deus!/e desvisrem as attenções do povo, 
diicicai elles se raro dns pelos 
recal. ltrabalhos do que elles chamavam a 

Rio, 29 de janeiro de 1912. 





Os jesuitas vieram ao Brasil sob o 


catechege... 
Os flibusteiros hespanhoes, flamen- 
"-lgos e francezes, que ag a 
nossa costa, para contrabandearem 
Carolismo habitual e im- pão brasil, E abiaada ibirapitanga, 
— tambem usava das artimanhas pos- 
voterado — cura-86 com jltas em pratica pelos jesuitas, com os 


quaes tinham as maiores affinidades, 


divulgação da Lanterna.!pois que simulavam os verdadeiros 
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. Jesuitas. Nobrega escreveu a Thomé 


| A LANTERNA . 





fins com que vinham a estas paragens, | guenotes Jacques Sore e Juão Capde- 
allegando que se occupavam em via-| villa. 


gens de exploração!.. 

A preoccupação dos jesuitas con- 
eistia em construirem os seus «colle- 
gios», Levantaram elles grandiosos 
edificios na Bahia, no Espirito Santo, 
em f8. Vicente, em S. Paulo e no 
Rio de Janeiro — sacudidos pels sua 
febre devoradora de se tornarem, por 
toda a parte grandes proprictarios. 

Antes que puzessem em pratica os 
meios brandos, naturalmente aconse- 
lhados pela religião para attrabir os 
gentios, os jesuitas commetteram dis- 
pensaveis brntesas e crueldades con- 
tra os pobres selvagens. Assim foi que 
elles approvaram o deshumano pro- 
cedimento de Pero de Góes, o mal. 


aventurado donatario da capitania de! 


8. 'Thomé, o qual mandou fazilar, á 
bocca de um canhão, dois indios que 
foram apontados como autores do ata- 
que e morte de quatro colonos que, 
na Bahia, se havia internado no matto, 
no tempo de Thomé de Sousa ! 

Esso É ss eiro ensaio do systema do 
terror, diz Varnhsgem, os proprios 
padres da Companhia, começando por 
Nobrega, julgavam, de boa fé, que 
era o mais conveniente para a sujeição 
dos adultos ! 

Que a catechese não foi feita pelos 
meios brandos e suasorios, mas sim 
pela violencia physica, prova-se pela 
simples leitura da correspondencia dos 


de Sousa (vide «Annaes do R. de J:» 
de3 Balthazar Lisboa), uma carta em 
que dizia: «Em mentes o gentio não 
for senhoreado por guerra e eugeito, 
como o fazem os castelhancs nas ter- 
ras que conquistam, e no Parsguay 
fizeram, com muito pouca gente se- 
nhoreando o maior gentio que ha na 
terra... E se o deixam em sua liber- 
dade e vontade, como é gente brutal, 
não se faz nada com elles, como por 
experiencia vimos todo esse tempr 
que com elles tratamos, com muito 
trabalho, sem delle tirarmos mais fru- 
cto que poucas almas-innocentes que 
aos céos mandamos.» 

De i opinião (vide Porto Sega- 
To, estoria Geral do Brasil», era o 
pesso Ruy Pereira, que applaudia 

em de Sá, governador, por haver 
deixado de seguir pseudo philantro- 
pias com os indios: «Agradou gran- 
demente a esta conversão, cair O gr, 
governador na conta, e assentar que 
sem temor não se podia fazer fructo,» 

Anchieta (Porto Seguro, «Ibidem») 
escrevia pouco depois que haviam 
projectado fazer a guerra aos indios 
contrarios : «para que pudessem viver 
com alguma paz e socego, e junta- 
mente começassem a abrir algum ca- 
minho para se poder prégar o Evan- 
gelho, assim sos inimi como & 
estes indios, sobre os quaes já temos 
sabido que por temor se hão. de con- 
verter mais que por amor.» 

Antonio Vieira, a Syrius do firma- 
mento jesuita, e tão apregosdo defen- 
sor dos barbaros, no dizer do pai da 
nossa historia, — escreveu do Pará, 
em carta datada de 14 de dezembro 
de 1655, dirigida ao secretario de Es- 
tado, Pedro Vieira da Silva, dizendo 
que André Vidal, a quem tece elogios, 
«ficava dispondo umas tropas, que 
hão de ir ao sertão, do que espera- 
mos primeiro a quietação e a paz, e de- 
pois uma grande conversão de almas.» 

Não foram, portanto, a musica 6 a 
dança somente, os meios empregados 
pelos jesuitas para attrahirem os sel- 
vagens ao gremio catholico, porquan- 
to, si é verdade que Nobrega fez de 
Orpheu no meio das nossas salvas, e 
Azpilcusta Navarro dançou o povacé 
na taba dos pagés, não menos verda- 
de é tambem que os chuços e os ar- 
cabuzes derramaram o terror ea 
morte entre a destimida caboclada. 

Entretanto os pobres indios ama- 
vam canto as cantorias, que pediam 
aos jesuitas para lhes bizarem, fóra 
das cerimonias, o seu horrisono- can- 
tochão, prova de que não eram tão 
endurecidos como vs pintaram os je- 
suitas. 

O fim que levava os padres a 
exaggerarem as insubmissões do sel- 
vagem, era encarecer o seu trabalho 
de catechizadores, pintando phautasti- 
cos perigos a que estariam . expostos, 
— para mais se recommendarem ao 
apoio e protecção dos reis. 

Prova-se a mansidão dos indios 
com O proprio testemunho dos jesui- 
tas. Escrevia Roy Pereira, padre da 
Companhia, em 1560: «Está a terra 
tão pacifica que não somente os bran- 
cos vão muitas leguas por ella dentro 
seguros, mas mm indio daqui, indo 

or entre os contrarios, tornou sem 

e fazerem mal » 

E' facto de todos sabido que a rou- 
peta do jesnita exercia uma estranha 
fascinação nas tabas, Cunhambebe, o 
feroz corsario que dominava as costas 
do Rio de Janeiro e de 8. Vicente, 
sendo implacavel inimigo dos portu- 
guezes, acatou sempre os jesuitas fa- 
zendo lhes concessões, nos seus res- 
gates. Esses factos e outros denotam 
que os comparsas de Loyola estavam 
bem & os de que nada lhes succe. 
deria. Factos como 9 sacrifício do 
primeiro prelado, o bispo Sardinha, 
ás margens do rio S. Miguel, estão 
isolados nas paginas da historia patria. 

Entretanto era preciso imperar pelo 
terror, abrir bréchas nes selvas com 
os falcões, as béstas, os berços e as 


e 
carta. dirigida a Thomé da 
Sousa, dizia Nobrega, em 1559, que 
as guerras havidas com & desavença 
pad] Alvaro rs Vogt filho nº se- 
gundo governador geral, e o bispo 
Sardinha, «mais damno . fizeram na 
terra que as guerras que se fizeram com 
o gentio,..» 
Neesa mesma carta, diz ainda Ma- 
nuel da Nobrega: «E da guerra bem 
dada ou mal dada soube (Nosso Se- 
nhor) tirar esse bem que os indios 
ficassem sujeitos e medrosos e dis- 
eos para agora receber o Evange- 






















































Os jesuitas fomentayam discordias 
por onde passavam ; e bem conhecida 
é a Inta que elles mantiveram com 
João Ramalho, por cansa de rivalida- 
des entre a povoação de Piratininga, 
que elles fandaram, e a villa de San- 
to André, de que era alcaide-mór o 
velho portugues. .. 

Os lados se constituiram belli- 
gerantes, até que Mem de Sá decidiu 
o pleito a favor dos jesuitas, orde- 
nendo a mudança da villa para onde 
estava o collegio dos padres. O go- 
vernador foi levado a isso, diz Porto 
Seguro, pelas insinuações que lhe 
fizeram os jesuitas, pretextando maior 
segurança contra phantasiosos ataques 
RE sc a ã 

tro governador e jesuitas ficou 
então decidido que se faria guerra 
aberta aos indigenas contrarios; e, 
para juntar a execução ao plano, foi 








Palavras de animáção. 


E o inquerito da policia ? 


' Sim o afamado, o tão apregoa- 

do inquerito da policia sobre o 
paradeiro de Idalinã''e“a mystifi- 
cação com que se apresentou 
Maria Magdalena: como a:pobre 
orfã, porque não foi ainda enviado 
ao juiz competente ? 

Nem os nossos leitores se recor- 
darão de tal inquerito. Talvez mes- 
mo a policia delle não se lembrará 
mais... 

Pois - procedamos á suá exhu- 
mação. 

Quando Orestes Ristori e Edgard 
Leuenroth levaram ao conheci- 
mento do juiz dos menores a de- 
nuncia do crime de que Idalina 
tinha sido victima, a policia, por 
determinação desse magistrado, 
abriu um inquerito, do qual foi 
encarregado o dr. Pinheiro e 
Prado, 

Como se portou essa autorida- 
de? que resultado deram as suas 
pesquisas? 

E' o que vamos vêr. 

Passados muitos dias após à 
denuncia, o inquerito foi iniciado 
com as declarações dos denun- 
ciantes, dos ex-alumnos do Orfa- 
nato que tinham fornecido as, in- 
formações e de outras pessoas. 


Quando já era publico e notorio 


o inquerito, aberto em segredo de 
justiça, quando os padres, inteira= 


dos do que se passava, tinham |. 


tomado as suas providencias, é 
que o dr. Pinheiro foi ao Orfanato ! 
E todas as deligencias foram assim 
concluídas. ? 


As escavações feitas para a 
descoberta do corpo de Idalina é 
que foi de um comico irresistível, 
A policia rodeou esse acto de um 
aparato carnavalesco para depois 
conseguir desenterrar... uma cavei- 
ra de burro... 

Foi uma bella fita... 

E assim continuou o dr. Pinhei- 
ro. Passaramsse os mezes. A agi: 
tação continuava cá fóra quando 
fia o caso da mystificação. 

Idalina; a procurada Idalina apa- 
recera em'S. Paulo, ali no n. 7 
da rua Direita. Era ella 'em carne 
e osso. As'alumnas do Orfanato 
reconheceram-na, os empregados 
tambem, o padre Faustino abra+ 
çou-a eo dr. Arthur. Pinheiro e 
Prado lançou o auto de sua-iden- 
tificação. 

Mas nós desmanchamos a festa, 
A “Idalina da rua Direita não era 
a Idalina de Oliveira e sim a Ma- 
ria: Magdalena, filha do: Custodio 
e da esqueletica Maria Luiza Bel- 
loni. ; 

Tableau!..: O castello derruiu- 
se e todo o mundo; continuou a 
perguntar: Onde está Idalina ? 

Foi por essa occasião, que, em 
consequencia de um reboliço qual 
quer havido na policia, o dr. Pi- 
nheiro resolveu lançar á luz o seu 
aborto. Appareceu então a intro- 
dução do inquerito. A tarefa era 
ardua e demandava tempo para 
ser levada á cabo, por isso appa- 
cia: apenas uma-parte das tres em 
que tinha sido devidida a-peça 
policial. - 

A parte publicada e remettid 
á autoridade: judiciaria é a que 
se refere ao crime - commettido 
pelos padres. O dr. Pinheiro con- 
Cluiu pela insubsistencia da accu- 
sação,- pois «tinha ficado provado 
o rapto de Idalina pela tal Maria 
Luiza-ltala Fonte». Todo o rela- 


































ra aos miseros caboclos, pacificamen- 
te internados no-meio das. suas. flo- 
restas, no mais profundo dos fiossos 


p 


Quando as repastições do Es- 
tado estão transformadas em ante- 


camaras das confrárias religiosas |: 


Na Bahia já haviam sido tomadasje as sacristias se. tornaram..salas 


“eguaes medidas, e Anchieta, notician- 
do esse grande feito, escréria dizendo : 
«Esperamos em Nosso Senhor, pois 
este é o remedio com que esta brava 
geração se quer... não tenhamos inve- 
ja aos da Bahia.» - 


A historia está, pois, cheia de) presidir a confraria legislativa da 


exempios . frisantes, que. mostram, a 
bonteza com que os padres da Com- 
panhia de: Jesus trataram aquelles 


es propunham: chamar ao gremio passos agigantados.' - 


a religião. 

Em outro artigo citarei novos factos 
comprovantes da crueldade dos je- 
guitas 

Mucio da Paixão. 





e Prado não resolveu até agora 
tornar conhecido o restante de sua 
obrá prima, 

" Decididamente, o caso. do Orfa- 
nato está* destinado a patentear 
a incapacidade da policia, a sua 
absoluta ' incompetencia, assim co- 
mo a escandalosa protecção que 


dispensa ao criminosos de alto) fes € assassinos, dispondo da pro- 


coturno. 
E* esta uma accusação mal fun- 


amparar fortemente. 


o incensado Secretariosda Segu- 
dispensar-lhe a sua attenção. 


Simplesmente vergonhoso | 
Tambem: não nos deve isso es- 


tros actos; da gochade.:...«. 


tal coisa... 
fizeram della .os' padres ? 
com isso? 
da policia. 
Que 'nos importa, entretanto, a 


já deu à sua sentença? 


pelos: padres ? 


Luiza-ltala Fonte ? 
E quanto nos" basta: 


Da culpabilidade dos padres não] xima.': 


resta já a menor duvida: Ea pos 


licia defendendo-os defende a sua] drés criminosos “du' Orfanato já 


gente... 


A nós, o povo cá de'baixo,|e entontra-se agora nas mãos do 
cabe o dever de não os poupar.|juiz, que deverá dar a sua sen- 
E é por isso que, cerrando filei-| tença. dr Ae 


ras, aqui nos encontramos a cus- 
pir-lhe na cara deslavada, excla- 
mando como sempre : 


ONDE ESTÁ IDALINA? 


O Estado subsidia o Orfanato 


. 


Quando era mais intensa a agi- 


tação na primeira phase desta 
campanha, o, governo do Estado, 
pelo. seu orgam legislativo, com:| 4 presidencia do Estado. Sim, se- 
posto de um: bando de estropia- | nhores, o padre “Consoni em1.º 
dos ratões de sacristia, reformoul de máio:'será ' solennemente em- 
o subsidio concedido ao Orfana-| nossado no cargó' “de: presidenté 
to, - augmentando-o, consideravel-| de S. Paulo, para o qual será 
mente, 

Foi como: um desafio. lançado | dora, 


aos: liberaes . pelos. clericaes .de 
batina ei de casaca. 


soberano despreso pelas reclama- 


do a sua aristocratica classifica- 


canalha que-os defende. 


-| cathedral salientam-se as doura- 


 Orato & Cm pelonrinh 


Inquerito que não appareco — Medo do flasoo? — O, 
Estado subsidiando criminosos — Nós é que somos 


jonte sé maltrata, 'se martyriza, 


processados... — U padro Faustino é candidato — 


"| Estado. 


de despacho do governo, tal pro- 
cedimento não pode deixar de 
ser de uma logica irrecusável,» 

Estará proximo-o dia em que 
havemos de ver..D. Leopoldo a 


praça Dr. João Mendes, 
Para lá caminhamos. nós. a 


Os-poliíticos mais em evidencia 
figuram em todas as iPmandades 
religiosas. Na lista dos encarre- 
gados da construcção da nova 


das firmas de graduados funcceio- 
narios que sobem em grau ascen- 
denteaté; sua rev. opresidente; do: 

Que 'ha, portanto; 'de' éstránha 
vel no facto do Estado manter, 
consideravelmente augmentado, o 
subsidio a um orfanato clerical 


se estúpra, se assassina à in- 
fancia? À RE 
| E' que nos orfanatos 'só Se 
abrigam os filhos do povo, dá 
canalha, da ralé... To pás 

E o povo, a ralé,a canalha não 


| 


Entretanto outra coisa não has: 





mais puro, mais há 
Neta, para 





Estado ! RE 
| Têm a palavra os nossos amigos. 


Declarações de solidariedade 
| Desde o inicio desta campanha 
não nos tem faltado o apoio de- 
cidido dos nossos “dedicados ami: 


gos, dos bons correligionarios e 


“Nos momentos em que a furia 


ameaçada. o aÃ o 2 
As demonstrações de solidarie- 
dade de que fomos alvo nos en- 
cheram ainda de maior enthusias- 
mo'' pela luta que estamos sus- 
tentando, q: SOFT 
"E agora, nesta “nova phasé desta' 
batalha interminavel, de toda; a 
parte já nos coméçam a chegar 
palavras de animação dos nossos 
companheiros de luta. di 
E para. prova disso vamos co- 
meçar hoje a registar aqui esses 

protestos animadores:  ,.., 

TELEGRAMMA: 1: | 


<Villa - Raffard, 30 —1 ='912 


4 —Felicito-vos por mais esse trium- 


pho alcançado. — 9. Duarte Nunés.» 


de todos os homens de conscien- |. 


que 


três. 'jornais..operári 
dada nais Pperar 


é ilxsaf) GUOAS .E 





Portugal“ proletário 
tohandos) & mM 96 sb 09784 
OS DESTINOS CONTRADITORIOS DE 
UM PALACIO HISTÓRICO — ONDE 
SE FORAM ANINHAR OS OPERA- 


RIOS SINDICALISTAS — DO ABSO- 
“LUTISMOAÓ FEDERALISMO “LI” 


VRE— ONDE SE'VÉ A ACÇÃO 
DIRECTA DOS: TRABALHADORES 
COM A MITOLOGIA E COM A 


| ini [Se ev ó 
EU jo 


“PLO DE INICIATIVA — SOBRE. 


“GRANDE AGITAÇÃO ACTUAL. 


Fui ha dias visitar o palacio 
do ilustre ministro de D. José, 


dos Sindicatos... de. Lisboa, das 
associações a ela afiliadas e de 
que defen- 
“essas Sociedades e as ten- 


dencias ;que as, orientam || 


“Os sindicalistas em. .casa. do 


Marquês: de Pombal!, Quem q; 
havia de supõe L... nos os 

|. Os . Intadores pela: mais 
emancipação política e. económica, .; 
os adeptos do, federalismo. econo-.., 
mico, alojados no., nobre. palacio. 


gr 


ica-ali ná rua do Século.; Pará 
ruminar “recordações ng ia ) 
Não, senhotes:.. pára ver as novas - 
€ magníficas instalações da União 


larga; 


Sb 


dado do activissimo delegado. E| Orfanato. 


E” assim que respondem os srs.|um individuo. no mencionado . co- 


protecção dispensada por ella aos| ser. | julgados, . pelo | Tribunal, do 
padres criminosos, quando'o povo| Jury,::: 85 


Quem não estará convencido resultado, ordenou novamente: 0 
de que a mystificação foi preparada | nosso. Trepoff-mirim > uma outrá 


Não veiu agora a Justiça des-| co, 'os-“dois amigos: já citados e 
mascarar os padres e a policia,| José Romero, Alexandre Cerchiai 
que os defendeu com o relatorio doje Edgard Leuenroth, foram pros 
dr. Pinheiro, no ' qual elle 70vou| nunciados ' como incursos nos ar» 
o rapto de Idalina pela bella-feia,| tigos “que puhemo ajuntamento 
suja-limpa, “branca-mulata Maria] illicito. BoBr 


Quizeram os' commendados dajtura e havemos de sustenta-la até 
Igreja, empoleirados na governan-ja vittoria final, que vai ser es- 
ça “do Estado, demonstrar o seultrondosa. E 


ções partidas do publico, da ralé,jdimos o apoio de todos os anti- 
da canalha desclassificada, segun: | clericaes. * 


ção, patenteando assim a sua - in- | portunidade de demonstrar a nossa 
condicional “Solidariedade com oSlforça, a pujança “do nosso partido. 
padres criminosas e toda a cleri- | Pela eleição de-1º de março tes 


defenderá os seus) filhos ? TE LCARTRS: o ec rir 


Os nossos processos 
Emquanto os padres estuprado- 


lina? — Angelo. Soave.» 
tecção escandalosa das autorida-| | Er 
des, passeiam arrogantemente pela 





“| «Campinas, 29 1— 912 Fe- | testade |, O, mesmo, tecto. abri- .; 
licitando-vos, pelo triumpho -alcan:/8Rf tão opostos, princípios: e tão ; | 
ado,  pergunto.;.; Onde está Ida- |Sontraditorios,, interesses — com 


y | «Porto, Feliz, .29 — 1 — 912— ironia. do, . tempo. que contribuiu, 
dada ou injusta? Não, pois ahij cidade, nós, que provamos osfDou os meus parabens pela, vi- | Para apressar a minha | visita, não. |, 
estão os acontecimentos a nos| seus crimes, nós, a quem o Tri-lctoria, alcançada, não só ;a-essa | tendo , podido ; aliás, assistirá sos. 


bunal do Jury acaba de dar razão, digna redacção . como; aos..ists. lene inauguração, - na, entrada docs 


O inquerito sobre um caso de| estamos sendo processados e tal-| Benjamim Mota,e, Orestes; Ristori, | POVO. ano... E 
tanta importancia não teve até] vez tenhamos que ir occupar na | assim. como .a-todos.os que têm|.| I dar. 
agora a aventura de merecer o cui-| prisão o lugar dos criminosos, do | trabalhado, pela . descoberta, do | nobre, em, dois lanços, iluminada; ,,; 

“|crime de que foi victima-a pobre | Pomposamente, a, candelabr: 


Subo.. a. imponente. escadaria: 


OS | 11 


Pesam sobre nós tres proces- Idalina e; de que são autores os de . lampadas..; elétricas, ;: porêm,,;;;: 


e o que nos movem os padres| tavam Colombo.:;.: 
do Orfanato. 


rança Publica nem sequer se dignou| Sos, dois provocadós pela policia | santos ferozes do Orfanato Chris-| Viva 9. progresso |, No, primeira, , 
patamar, sobre, uma, estátua de .; 
|O; assassinato, da; infeliz orfa | Venus, a famosa, maxima, em. cas; 


Em. conseguencia ,. das | violen- |está mais, que. provado. .e, esse | Facteres enormes ; «<A emancipa- |, 


livramos pela despronuncia. O'sr.| rem. -ide,., punir, os -criminosos,. É ha uma estátua x de pTicrGuies — 
A primeira pateada atordoou-o...| Washington, não se conformando | indispensavel que surja uma: geral | agora certamente simbolizando o 
E a mystificação ? Quem a pre-| com “este “acto de independencia | agit ICS: : 
parou? quem são os seus autores ?| do dr. Gastão de Mesquita, orde-| essa. corja que :infelicita o; nosso | direita, ao lado de 
O publico não precisa saber dejdou;, que; q; promotor -recorresse | Brasil, 5,» »=1: 


para,; escorraçar ; toda 


da. sentença. O. Tribunal, de: Jus- 


Hércules do do trabalho | — e à... 


candalizar. Depois do tremendojcias commettidas pela polícia no|crime não pode deixar de ser ge dos, trabalhadores será obra 
fiasco da primeira parte do tal] comício do dia 12 de março do| punido, ,., sssuilo sb eriint)| dOS mesmo PESTE 
inquerito, é naturil que o dr. Pi-| anno passado, foi instaurado con-| Se as autoridades competentes, | Cioso, saboróso contraste !,.. | De-,, 
nheirinho receie apresentar os ou-| tra: nós o processo, de'que nos| agindo, dentro -da-lei, não trata-| Pois, no alto do. 


s mesmos trabalhadores», (Grã-., 


E] 


ço. 10, (> 
BD 


f 
SH 


MLS PA Ê (Ao 
o cobmvitor +) porta de entrada, É são, em dois, 
E'.. um. vergonhoso; escandalo | andares, , vastos | salões, para as- ,, 
E o paradeiro de Idalina? que|tiça reformou-a então, pronuncian-|o quese está, passando, Sem a. 





do o dr. Passos Cunha e Orestes | punição dos padres criminosos -o | secretarias, o gabinete de Jei 


Ota... “ora..: Que'tem' o povo] Ristori;- como. autores, dos feri-| Estado de S. Paulo, não se póde|O bufete, a escola, Das; janelas 


mentos. leves. de que foi victima; considerar civilizado... 





















micio. ; . EO 
“Devem,. pois, os nossos amigos 


|| Estamos -fasendo umi: larga deb: 


tribuição da LANTERNA; exvians| 
do-a a todas as' pessoas que jul-l co 


Não contente, ainda “com 'esse 


sentença do Tribunal. “E nós cin=|'seu grogramma. FE qo 


'Consideraremos, portanto, cómo 
nossos “assignantes “todos aquelles 
que não devolverem “o primeiro 
numero recebido. fbnis Ga 





A primeira audiencia desse pro. 
cesso realizar-sêé-á 'na>semana-pro- 


Os bens de Ferrer de | 


aj oa Como é sabido, à tribuual que 
Finaálmente,'o“ processo" dos' pas condemnou Ferrer ordenou tam 


correu os seus: tramites' legaes Agora, depois da incessante ági- de 


tação internacional que tem sido 
feita, parece que o conluio cleri- 
co-monárchico da Hespanha se 
resolveu abrir mãos dos cubiça- 
dos haveres do grande martyr. 


Serémos pronunciados ou não? 

Veremos. Entretanto, sea sen: 
tença do julgamento de Mária 
Luiza ou Itala Fonte fosse outra, 
não hesitáriamos em responder. 


telegramma seguinte : | 
MADRID, 28 — O Supremo Tribunal 


A candidatura 
» do padre, Faustino 
O padre Faustino é candidato 


bens moveis “e 'immóveis de Frâncisto 


tuidos a seus herdeiros legítimos, , 


eleito por uma maioria esmaga- 
Não se riam porque é sério. 
Nós levantamos a sua candida- 


Para essa grande iniciativa pe- 
Vamos ter uma excellente op- 


Se for verdadeira a, noticia da ||| 
remos occasião de- mostrar qu 





» |E' justo, pois, que continuemos|tonda e recortada de um dos, 
a interrogar: Onde está Idalina? |bairros desta irregular - Lisboa, 

— Antonio Viterbo; de; Oliveira.» | com o Tejo a rebrilhar ao fundo ; . 
qem 6 dentro, bordando as salas, ba , 


Fala-nos - disso : este outro des-| — dis 
MADRID, 91 Na désstio? de hoje ido |! E Os nossos. ;leitores diss 
senado, o sr. Manuel: Polo 'y Peyrolon, vol:| conyencerão quando. aqui e 
tou a pedir ao governo a confscação; dos! parmos ceia ER RSAÇÃoS 
«Escola Modernas, a cujos Kerdeivoa o ae gptestamos, pois, 

tribunal militar os mandou entregar hi á 3 TM PTI O rir 
dias, atirada a quem está distante, . 





restituição, - teremos ,dentro., em | de Es qi as grandes dif- 


gamos estarem de 'actordo com o|s fina ironia do destino, e estão | 


=== x nova ! 


 Neno Vasco, 


CO 6,2505161 
ba8ºo 


»» Noticiando a actual agitação 
bem a confiscação dos seus bens. da proletariado; portugues; ;a grad 


jo 


“imptensa (affirma: 'queella” oi 


promovida: de accordo:jcom os»: 
reaccionarios, sovesl ss sboo s! 
(s E' uma infame calumnia, “15, 157 


- Foram: os, trabalhadores que 
mais sé gear 10 pias implan-..; 
:* À tação da republica, foram os opes:; 
Pelo menos é o que nos diz o ratius de ideias avançadas os.mais ... 
destemidos : combatentes da. revo»., 
Militar deu sentença mandando que os pá remem a proclamou...» .: 7; 


«declarações dos. iseus dota ) 


Ferrer, executado: ha tempos, sejam resti:| naes. são positivas. no desmentido. . 

«Ja | essa. affirmação.;calumniosa., -, 
Contra. essá. resolução protes | «Nós, que .combatemos.; pela; der-;-,;| 
tou: no: senado :um tal--de: Polo, |roctada dá monarchia ; clerical .não,,... 
“que voltou a:pedir a confiscação. | permii 


mittiremos na sua, restauração», 


sseram sempre os trabalha-, | 


og nisi 






e mon H 
da nossa par-. 


contra, essa, Calumnia miseravel. 


Pe 


sejava-abocanhar os referidos bens. | gn4turas da Capital. Rr 


RUBILHIZS sina 
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R: digenas, mas sim dos consarios hu.|não appareceram. O dr. Pinheiro” Edificante ! o homem mais digno de acata-!terna, Jar dos com f y do 
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Uma -pomposa manifestação. clerical 
— Vivas equívocos a D. Manuel e 
protestos inequívocos do povo— Os 


funcionarios devem- fidelidade ao re- | 


gime, diz um deputado — A Cama- 
ra-confia no govérno — Manifesta- 
ção engrandecida ou medo às res- 
ponsabilidades? — Os pequenos con- 
tinuam a rejubilar com o castigo 
dos grandes — Um terrivel -ultima- 
tum em perspectiva — De que modo 
se teme o proximo rompimento de 
hostilidades — Apela-se para a: pra- 
ça e projecta-se uma grandiosa ma- 
nifestação anticlerical — O voto de 
todos os inimigos da Igreja. 


LisBOA, 7 DE JANEIRO 


Não se pode ainda largar a 
questão dos bispos e das cultuais, 
a qual, se não chegou a um pe: 
riodo agudo, atravessa entretanto 
um momento de acentuada viva- 
cidade. 


No dia de anno bom, alguns prio- 
res da capital eo cabido da sé foram 
ao paço patriarcal de S. Vicente 
ler uma mensagem de acatamentô 
e simpatia ao patriarca, que dois 
dias depois devia tomar o cami= 
nho do exílio... num distrito pro- 
ximo. A' recepção soléne do dia, 
quasi á mesma hora em que O 
presidente da Republica também 
recebia solenes homenagens, con- 
correram alguns funcionarios pu- 
blicos, professores, oficiaes do 
exército e da marinha, entre êles 
alguns generais e um vice-almi- 
rante, ' juizes, etc, alêm da fina 
flor do. clericalismo privado, se 
assim posso exprimir-me.... 

Ouvindo dentro vivas anti-re- 
publicanos a Paiva Couceiro e a 
D. Manuel: (o secretario do pa- 
triarca afirma agora que só os 
houve a D. Manuel... Vieira de 
Matos, bispo da Guarda, um dos 
punidos), o elemento popular, que 
se acumulara na rua, irrompeu 
pelos claustros, saudando ruido- 
samente a Republica e abafando 
as vozes clericais, apesar da rude 
oposição policial. ; 

No parlamento, um deputado, 
interpelando o governo sobre o 
caso, pedia a demissão, com pêr- 
“da de vencimentos, de todos os 
funcionarios que haviam tomado 
parte naquela manifestação de 
evidente caracter político, signi- 
ficando um protesto contra uma 
determinação ministerial e contra 
uma lei da Republica. Podiam os 
clericais manifestar o seu afecto 
ao patriarca, no uso de um di- 
reito: mas que funcionarios pu- 
blicos, e até oficiaes fardados, vão 
ostensiva e colectivamente mos- 
trar os seus sentimentos hostís 
para com as leis e o regime, isso 
nenhum Estadc constituido o pode 
consentir. Doutrina manifestamen- 
te lógica... 

A camara, não acedendo intei- 
ramente aos desejos do deputado, 
confiou todavia no govêrno para 
a adopção das medidas apro- 
priadas. 

Os funcionarios manifestantes 
foram . pois, chamados á contas 
pelos seus ministerios respectívos. 
Alguns foram convidados a pú- 
blicas declarações pela imprensa, 

E assiste-se a um gracioso es- 
pectaculo. Um diario clerical e 
legitimista publicara uma longa 
lista de manifestantes. Alguns par- 
ticulares desmentiram logo nos 
jornais que tivessem estado no 
paço patriarcal: um é anticlerical 
e nunca sonhou em ir lá; outro 
estava numa terra distante da 
provincia. | Quanto aos funciona- 
rios, uns não estiveram lá; ou- 
tros foram dias ou horas antes, 
praticando um simples acto de 
cortesia ou de velha amizade ; 
outros mandaram apenas cartões, 
como em anos anteriores; outros 
foram, como em iguais datas pas- 
sadas, sem saber que havia ma- 
nifestação, O jornal clerical apro- 
veitára tudo. É triumfara jubilo- 
samente : 

«Foi um vibrante protesto contra a in- 
qualificavel afronta feita so chefe da igreja 
lisbonense.» 

«Ninguem, absolutamente ninguem, con- 
seguirá minorar o alto significado desta 
brilhante manifestação que teve, para que 
o ocultarmos, valor dum veemente pro 
testo. 

Protesto contra o regime? 

Não || — respondem dois  ofi- 
ciaes de marinha, os mais ousa- 
dos até hoje, — apenas respeito e 
dedicação á religião católica e 











































e tristeza 


ao patriarca, 
pela penalidade imposta. 

Não | — acode ainda, no seu 
[depoimento no govêrno civil, o 


mágoa 


secretario jdo patriarcado, cónego 
Pontes, em cuja opinião, muitas 
das pessoas que foram ali o fize- 
ram apenas por mero dever de 
cortesia, e outras impulsionadas, 
não por demonstração de Protes- 
to contra o regime, mas por um 


idever de solidariedade para com 


o seu prelado. 

Ou medo às responsabilidades, 
muito acentuado no alto funcio- 
nalismo e na alta roda, ou explo- 
ração de clericais, exagerando os 
factos para as conveniencias do 
seu prestígio, ou um pouco de 
ambas as coisas, a famosa mani- 
festação vai perdendo muito do 
seu brilho. 

Em todo caso, se de tudo isto 
não advir punição alguma para 
graúdos e graduados, os elemen- 
tos populares urbanos, sem os 
quais qualquer regime está à 
mercê do mais ligeiro golpe e da 
primeira aventura, não ficarão 
certamente . satisfeitos, - ganhando 
mais terreno a ideia já admitida 
de ser a «justiça» dura apenas 
com os pequenos... 

Nesta questão dos quatro mi- 


trados punidos — são já quatro, 


viste ter o bispo do Algarve se- 
guido o exemplo dos outros três 
—o povo está sinceramente con- 
tente, primeiro porque, sendo ini- 
migo dos padres, aplaude qual- 
quer especie de anticlericalismo, 


sem olhar a métodos e processos 


nem discutir teorias; 
porque 


segundo, 
vê “a «justiça», embora 


enluvada e cheia de atenções, 


cair, ou antes pousar levemente 
sobre os ombros altivos de ele- 
vadas personagens. Vê-se assim 
com satisfação íntima e regalado 


júbilo um ministro «de pulso» 
«dar-lhes para baixos. 

— Naqueles, sim, é que é 
dar-lhes ! 


Era o espirito que animava 
ontem os comentarios feitos pelos 
grupos postados diante dos p/a- 
cards dos jornais ao telegrama 


chegado à noite de Paris: 


A LANTERNA 


Um faustino... 
- anticlerical 








Os nossos leitores devem estar 
lembrados de um facto escanda- 
loso noticiado pelos jornaes e de 
que foi protagonista um anticle- 
rical conhecido e em tempos di- 
rector de um rico diario anticle- 
rical de Paris, 

Como esperavamos, os clericaes 
serviram-se delle com a ancia do 
naufrago que se agarra á taboa 
salvadora, 

As folhunculas de sacristia 
daqui puzeram-se a berrar como 
doidas, procurando confundir-nos 
e prejudicar-nos perante o pu- 
blico. : 

Para demonstrar a essa cana- 
lha que não tememos a verdade, 
aqui relatamos o caso: 


Em 11 de janeiro, Victor Fla- 
chon, ex-director de La Lanterne, 
de Paris, foi condemnado a um 
anno de prisão e 500 francos de 
multa pelo crime de corrupção 
de menores. 

Eis alguns dos considerandos 
da sentença : 

«Considerando que foi estabe- 
lecido que Flachon pagava dire- 
cta ou indirectamente ás proxe- 
netas para estas lhe entregarem 
raparigas menores, que elle fazia 
servir habitualmente para os seus 
prazeres e assistir igualmente ao 
espectaculo dos seus amores com 
Georgette Véron (sua amante); 

«Que, como elle aliás o reco- 
nhece, empregou varias vezes, em 
actos de devassidão, Georgina 
Erni, de 13 annos; Maria Luiza 
Leclerc, de 14 annos, Bridard, 
de 16 annos, e Marcela George, 
menor de 21 annos; 

«Que teve não só relações com 
Georgina Eri e Maria Luiza 
Leclerc, e em presença de sua 
amante, no seu aposento da rua 
Baudin, mas em Boulouris, para 
onde levara essas menores em 
julho e novembro de 1911; 

«Que para com cada uma des- 
sas menores que tomaram parte 
em scenas de devassidão, Fla- 
chon desempenhou successivamen- 
te o papel de agente de cor- 
rupção e por consequencia con- 
tribuiu para augmentar o seu 
grau de depravação e de desmo- 
ralização,» Excia 


(Este considerando refere-se ao |: 


facto de estarem já corrompidas, 
antes de conhecerem Flachon, as 
quatro menores acima referidas). 

Naturalmente, este homem não 
tinha feito voto de castidade e 


PARIS, 6— O. Matin insere um tele | Não fingia considerar como sa- 


enviou ao presidente da Republica Por- 
tuguesa um altimatum, em que pede seja 
revogado no mais curto prazo, o decreto 
de . expulsão - dos bispos, declarando que, 


no caso de recusa, farí retirar de Lisboa 
o seu representante diplomatico. 

E' de prever que as relações entre o 
Vaticano e o governo português sejam que- 


bradas, porque, certamente, Portugal não 
anuirá ao ultimatum, — S. 


— Era o que faltava! excla- 
mava-se. Largar os bispos! Aquê- 
les é que merecem mais] E ain- 
da é pouco! Olha a grande per- 
ca, se nos tiram o nuncio! Que 
Vá... que Vá... e quanto antes! 
Acaba-se tambem com a legação 
junto do Vaticano — aquêle ese 
candalo ! E" tudo ganho | 

E ria-se gostosamente do caso, 
faziam-se . pilhérias sobre o-udfi- 
MALU. 

Ha mesmo uma certa eferves- 
cencia e tudo faz prever o exito 
grandioso da proxima manifesta- 
ção projectada pela Associação 
do Registo Civil, como réplica à 
parada de S: Vicente... 

No Porfo, as comissões repu- 
blicanas tomaram igual decisão e 
outras localidades secundarão este 
desdobramento de forças liberais. 

Que a proxima manifestação 
seja, como é de esperar, uma im- 
ponente afirmação de forças: anti- 
clericais — eis sem duvida o sin- 
cero desejo de todos os inimigos 
da Igreja, quaisquer que sejam as 
reservas feitas sobre determinados 
pontos da lei de separação e so- 
bre a atitude do Estado. 


Memo Vases 
ECIJECICAEIESIES 


No Ric e na Central 


O nosso companheiro José Ro- 
mero embarca'amanhã para pro- 
ceder a cobrança das assignaturas 
da linha Central e do Rio, . 

Os amigos da Lanterna de to- 
das as cidades da Central e da 
capital da Republica prestar-lhe-ão 
um auxilio contribuindo para que 
essa viagem seja o mais rapida 
possivel, pois dentro de breves 
dias terá de ser iniciada a co- 
brança da linha Mogyana. 


grama de Turim, dizendo que o Vaticano |grada e digna de guarda essa 
| virtude antinatural; e o que elle 


censurava aos padres era sem 
duvida esse voto hypocrita e 
absurdo. Nem elle decerto suppu- 
nha que os padres são, como 
homens, peores do que os outros, 
que os leigos não são feitos da 
mesma carne fraca e miseravel... 
Apenas dizia, como nós dizemos, 
que os padres são precisamente 
como os demais homens, sujeitos 
ás mesmas necessidades e ás mes- 
mas determinações e que, longe 
de os livrar de fraquezas o «sa- 
grado» do seu ministerio, a sua 
abstinencia, o seu insulamento, as 
suas exacerbações mysticas, O 
contacto com menores em quar- 
teis collegios, facilitam as quédas... 

E depois de tudo ha a cir- 
cumstancia attenuante, allegada 
por Flachon, da corrupção ante- 
rior das menores de que se serviu. 

Todavia, este homem não tinha 
sufficiente autoridade moral para 
verberar as immcralidades cleri- 
caes—e a superioridade anti- 
sectaria dos livres-pensadores so- 
bre os clericaes está em não en- 
cobrirem, como estes, por solida- 
riedade de mercadores, as vergo- 


nhas e infamias dos cerreligio- 
narios. 
E dessa independencia tem a 


Lanterna dado sobejas provas. 

Não nos solidarizamos com cti- 
minosos, embora tenham susten- 
tado a mesma luta que nós. 

Os inconsequentes, os immo- 
raes não têm lugar nas nossas 
fileiras, 

Nós «ws arredamos para bem 
longe e temos a necessaria inde- 
pendencia para aponta-los ao des- 
prezo publico. 

Vós, sim, 6 pustulas sociaes, é 
pue defendeis os satyros, os im- 
moraes, os Criminosos que abun- 
dam no vosso seio, 

Exemplos? Temo-los aos mi- 
lhares. 

Quando um padre commette 
um crime e é denunciado ao pu- 
blico, vós todos, como um só 
corpo, vos collocaes ao seu lado, 
declarando-vos com elle solidario. 

Haja vista o caso Idalina. Toda 
a clericanalha se collocou á fren- 








te dos padres criminosos, defen- 
dendo-os com. furia. 

Nós não temos nada de com- 
mum com criminosos. 

Esse Flachon devasso perten- 
ce vos, é no vosso meio o seu 
lugar. Esse typo repellente é filho 
do meio podre em que vive, faz 
parte da classe decadente e gasta 
que defendeis. 

Nós pertencemos ao povo, ao 
povo maltrapilho de onde são ar- 
rancadas as pobres crianças para 
as vossas devassidões. 

Esse Flachon é vosso, 
denunciamos ao povo, 

E ahi está a devida resposta á 
Gazeta do Povo e á uma Estrella 
Polar que se publica em Dia- 
mantina e que está defendendo 
o immundo satyro de S. Sebas- 
tião dos Correntes, o celebre pa- 
dre Pedro Gomes Heredia. 

Está no seu papel... 


PODOIHPOLCPSHCHHHACHSOO 


Nós o 


Biblia vermelha 





“Muita virtude é na verdade pre- 
ciso ter para não ser devoto. Pois 
qué! A devoção abre todas as portas 
deste mundo, e a do céu ainda por 
cima. 


Sinto verdadeira tentação de crer 
na graça. Sim, é necessario um favor 
muito particular do céu para acceitar 
os dogmas, os mysterios e outras to- 
lices ! E” preciso que Deus se intro- 
metta nisso, porque o homem sózinho 
não o conseguiria. Não se tem direito 
algum de nos querer mal por isso, 
pois nós, os livres pensadores, não 
somos iluminados pela luz divina. 
Não é natural que, entregues a nós 
proprios, nos revoltemos contra o 
absurdo ? 


Luisa Ackermann. 


* 
“+ 

Para muita gente, basta que uma 
coisa tenha «durado» para ser consi- 
derada viavel e digna de crédito. 
Assim como a sua vista se afez a uma 
moda inepia, assim o seu espirito se 
acclimatou muito bem a certas con- 
cepções estupidas, e assim como lhe 
pareceria bizarro abandonar o chapeu 
grotesco com que se cobre por outro 
mais esthético, assim não se lembraria 
de sacudir o jugo de algumas velhas 
rotinas para se render a ideias novas 
e mais bem adaptadas. Se essa gente 
vos perguntar O «porquê» de certa 
instituição, respondei-lhe apenas que 
«as coisas se passam daquella forma 
porque sempre assim se passaram» e 
este argumento ridiculo parecer-lhe-á 
mais convincente do que todas as ra- 
q6es que poderíeis invocar, 


G. Dromard. 













HOSTIAS ANARGAS 


ROMA, 19 — O correspondente da Tri. 
ôuna telegrapha de Tripoli dizendo que o 
caso ultimamente ali occorrido do baptismo 
imposto a uma criança arabe causara ge- 
ralmente pessima impressão e que o com- 
mando superior havia dado ordens termi- 








| nantes no sentido de evitar a repetição de 


semelhante abuso dos padres. As instruc- 
ções expedidas recommendavam todo o 


acatamente ao credo religioso dos indige- |. 


nas, de conformidade com as declarações 
do governo italiano. 

Eis ahi a missão do elemento 
clerical na guerra turco-italiana, 

Não contentes com insufflarem 
o governo da Italia contra os 
pobres musulmanos da Tripolita- 
nia e da Cyrinaica, dando um 
falso aspecto de obra de civiliza- 
ção a uma aggressão injusta, que 
é uma offensa irrogada á conscien-' 
cia pacífica da humanidade, os, 
padres, ainda por cima, commet-; 
tem a infamia de obrigar fracas | 
e indefesas crianças a renegar a; 
religião dos seus pais, submetten- 
do-as ás ridiculas, repugnantes e' 
anti-hygienicas cerimonias do bas; 
ptismo catholico. 

E, no emtanto, não ha negar:, 
sob o ponto de vista scientifico, ! 
é mil vezes mais util a um meni- 
no a pratica da circumcisão que 
Mahomet adoptara no seu Alco-' 
rão do que a infusão sobre a! 
sua cabeça de certa quantidade, 
de uma agua saturada de todos | 
os microbios pathogenicos e a 
uncção feita nas suas narinas e 
nas suas orelhas com uma saliva 
immunda, acompanhada da pala- 
vra cabalistica — Ephpheta... 

Dizem os pseudo-ministros de 
Christo que sem o baptismo nin- 
guem entra no reino dos céus. 
E é naturalmente com o empe- 
nho de abrir de par em par as 
portas do paraiso ás crianças ara- 
bes que os padres italianos andam 
por lá a baptisa-los á força. 

Mas ha uma cousa que elles 
deviam tomar em consideração: 
é que tambem os musulmanos 
têm o seu paraiso incomparavel- 
mente mais bello, mais poetico e 
mais attrahente do que o dos 
christãos, onde as almas ficam 
bestificadas numa contemplação 
sempiterna e tediosa da divinda- 
de. O eden de Mahomet é po- 
voado de formosas kuris, ás quaes 
incumbe proporcionar todos os 
gosos ás almas eleitas. 





Ora, 
direito querem os padres que os 
filhos do Crescente troquem pelo 
de Jchovah o seu paraiso, que 
lhes offerece uma bemaventuran- 
ça cheia de encantos que no ou- 


assim sendo, com que 


tro são 
nhecidos ? 

Elles dirão que agem ad ma- 
jorem De: gloram, arrebanhando 
adeptos, fazendo violentamente 
proselytos, para a seita papista. 

Hypocritas ! Confessai, sem am- 
bages, que, como bem o disse o 
insigne educador da mocidade 
dr. Abilio Cesar Borges, vós ape- 
nas e tão sómente trabalhais ad 
majorem mei gloriam... 

$a 


ROMA, 22— A rainha Helena foi con- 
vidada para ser a madrinha da princeza 
allemã recem-nascida, filha do Kronprinz. 

O convite foi feito pelo proprio herdeiro 
do throno allemão. 

E lá se vai para Berlim, afim 
de ser madrinha de um neto do 
poderoso Kaiser, a rainha Hele- 
na da Italia. 

Sempre desejavamos, 
uma explicação. 

Com o esperito de tolerancia 
que lhe é peculiar, a Igreja es- 
tabelece que todo o crente que 
funccionar em um acto publico 
de outro qualquer culto, fica ex- 
commungado. 

Sabido como é que toda a fa- 
milia imperial da Allemanha é 
protestante, temos que a rainha 
Helena, catholica que se fez, 


completamente desco- 


porém, 


quando foi de seu casamento com 


o actual soberano da Italia, terá 
de paranymphar uma criança, á 
qual vai ser administrado o ba- 
ptismo segundo o rito duma seita 
protestante. 

Terá a rainha da Italia de, por 
esse facto, arcar com mais ex- 
commnnhão, alem daquella de 
que já participa como membro 
que é da casa de Saboya? 

Talvez não, porque si a Igreja 


se mostra intransigente ao ultimo 


ponto com os fracos e com os 
humildes, em se tratando dos 


grandes e dos poderosos ella está 
sempre disposta a provar e a 


demonstrar que 77 y a des accom- 
modiments avec le cil.., 


Egnoto* 





Vida operaria 








EM S. PAULO 


Os pedreiros — Teve lugar no sab- 
bado á noite a annunciada reunião 


| de pedreiros e serventes que trabalham 


por dia. 

Foram tomadas diversas delibe- 
rações sobre a installação definitiva 
da associação da classe e os melho- 
res meios de trazer para o seu seio 
os que ainda não estão a ella afi- 
liados. 


EM RIO PRETO 


Como ha pouco tempo noticiamos 
em correspondencia, fundou-se em 
S. José do Rio Preto, neste Estado, 
a Liga Operaria Internacional, que 
tem por fim a defesa dos interesses 
economicos e moraes da classe tra- 
balhadora da zona a que aquella 
cidade pertence. 

A sua fundação foi recebida com 
enthusiasmo, sendo já avúltado O 
numero de seus associados. 

Essa util associação, que já tem 
os seus estatutos approvados e a sua 
commissão administrativa em func- 
ção, deseja entrar em relações de 
solidariedade com as suas congeres 
do Brasil. 


EM RIBEIRÃO PRETO 


Os padeiros — A sacrificada clas- 
se dos trabalhadores em padarias 
desta cidade está fazendo uma agi- 
tação contra o brutal trabalho no- 
eturno. 

Em publicações feitas num diario 
local, os padeiros têm demonstrado 
os males que lhes occasiona o ser- 
viço da noite sem que com elle 
seja beneficiado o publico. 

essas mesmas publicações mos- 
tram elles que o fabrico do pão po- 
derá ser feito de dia, ganhando ainda 
os consumidores com isso. 

Prestamos todo o nosso apoio a 
tão justa reclamação. 


EM E. S. DO PINHAL 


A Liga Operaria desta cidade pa- 
rece entrar agora em um periodo de 
actividade. 

A sua séde é agora bastante fre- 
quentada, discutindo-se já com inte- 
resse sobre a conquista da jornada 
de 8 horas. 

Já entrou em funcção a nova com- 
missão administrativa. 





E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SazÃo MonTEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentuRA SiérRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

Na rua S. Caetano, 230. 





Ãos nossos assignantes 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia, 





Um bom premio 





da “Lanterna” 





Tambem a LANTERNA vai dis- 
tribuir um bom premio aos seus 
assignantes. 

4 começar desta data e até fe- 
vereiro proximo vindouro, todos os 
assignantes que nos mandarem pa- 
gar, directamente & nossa redacção 
ou por meio de vale postal ou 
carta registada, a importancia de 
uma assignatura anual do nosso 
jornal, receberão um premio pela 
volta do Correio. Este premio po- 
derá ser escolhido dentre as seguin- 
tes collecções de livros e folhetos: 


“Breviario* livro de versos 
lyricos de Raymundo 
Reis, a sair neste mez 

“Jesus Christo nunca exig- 
tius, de Emilio Bossi 
(Milesbo) . +... 
“Evangelho da Hora*, de 
Paulo Bertheloth . 
la “Educação e pelo tra- 
balhos, de Adelino de 
EJHO PR at pd 

“Catecismo Atheu*, de Bri- 
to Bethencourt . ... 

“Noções de Sociologias, de 
José Lopes Montenegro 


28000 


800 
200 


200 - 
200 
100 
14500 
“Electra*, drama em 5 
actos, de B. Perés Caldos, 
“Catecismo Atheus, de Bri- 
to Bethencourt . .. 
Pela “Educação e pelo tra- 
balhos, de Adelino. de 
Pinllg=.5224 4, 9h, 205 
“Noções de Sociologia“, de 
José Lopez Montenegro 


18000 
200 


200 
100 


1$500 


“Angelo Longaretti*, o il 
delito sociale (romanzo 
di una Donna), cuja im- 
portancia distina-se á Es- 
cola Moderna . . .. 

“Poema Tianscendente*, do 
professor Saturnino Bar- 
bosa, vendido em bene- 
ficio da Escola Moderna 

Pela “Educação e pelo tra- 
balho“, de Adelino de 
DANDO ss Tess rea 

“Catecismo Atheu“, de Bri- 
to Bethencourt . .. 

“Noções de Sociologia“, de 
José Lopes Montenegro 


Uma collecção de folhetos 
em hespanhol da lista da 
Bibliotheca dos Apostola- 
do de la Verdad, annun- 
ciado em outro lugar . 

Uma colleeção dos folhetos 

mem francez annunciados ) 
na lista da nossa biblio- 
theca, na importancia de 


14600 


14500 


Um retrato de José Nakens, 
director de El Motin . 1$500 


Como os nossos assignantes vêen, 
os premios que offerecemos attingem 
á importancia de 18500 e alguns 
a mais, que, com o pote e o re- 
gisto do Correio, chega a 28000. 





O “BREVIARIO' 


Não foi possivel à typographia dos 
srs. Pocai & Weiss entregar no pra- 
so marcado, 31 de janeiro, o livro 
de Raymundo Reis, que confecciona. 
Determinou essa irregularidade o 
facto de haver ella perdido alguns 
dias com a mudança de suas ofhci- 
nas para a rua de S. João, 280 e, 
como é sabido, não poder fazer um 
livro de versos, que sequer mais 
cuidado de confecção, com a mesma 
presteza com que faz um jornal ou 
um folheto qualquer. 

Os nossos leitores, que aguardam 
o Breviário, que desculpem mais 
essa demora, que todavia vem con- 
correr para que o livro de Raymundo 
Reis mais lhes agrade. 


Pessoas que subscreveram na lista 
de assignaturas em favor do Breviario 
(Lista a cargo do sr. Olympio Mo- 
reira, Taboleiro Grande, Minas) : 


Annibal Mascarenha, João Ildefon- 
so, Manoel J. Ribeiro, Cel. José Jorge 
Mascarenha, Laudonio de A. Guima- 
rães, Bernardo P. Mascarenha, José 

Diniz, Mario de Mascarenha, 
Rondolpho Canabrava, José Theo- 
doro, Affonso Braga, José Antônio 
da Silva, João M. de Freitas, Quin- 
tino Moreira da Silva, Christiano 
Corrêa, Domingos M. da Silva, Ar- 

emiro F. de Menezes, Joaquim M. 

ebbo, Alvaro M, da Silva, José 
Maurício Simões, dr. Ulysses Mas- 
carenha, Josias Mascarenha, Ernesto 
Octaviano, Aureliano Silveira, João 
Andrade, Jorge Mascarenha, dr. Fran- 
cisco Carvalho, José A. da Silva, 
Francisco de A. Guimarães, Olympio 
Moreira. Eis 

(Continia ). 
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Pequenos écos 


Silvio Bianchi Fomos domingo á 
tarde brutalmente feridos com a noticia 
da morte desastrosa desse nosso pequenino 
amigo. 

Tendo ido banhar-se em um rio do 

Cambucy, lá perdeu a vida que apenas co- 
meçava a desabrochar. 
EZEra um menin» vivo e intelligente. Com 
os seus quatorze annos de idade já o ti- 
nhamos como um decidido partidario da 
nossa causa, 

Ao vêlo alegre, saltitante, a dar vivas 
e morras á frente das nossas manifestações, 
vinha-nos á memoria-a figura heroica do 
Gavroche de Victor Hugo. ", 

Como o pequenino personagem dos Mi 
seraveis, era rebelde á tyrannia dos grandes 
e enthusiasta pela cau a do povo. 

As nossas reuniões tinham nelle um dos 
melhores preparadores. Apanhava os boletins 
e manifestos que havia e sala pelas ruas a 
distribuillos com ancia. 

A Lanterna e a Battaglia tiveram. tam- 
bem no pequeno Silvio um decidido amigo. 
Saía por essas ruas, depois do trabalho da 
officina, a apregoa-las em estridentes gritos 
e a offerece-las irreverentemente aos gor- 
dos barguezes e aos pançudos reverendos 

Pobre amiguinho ! 

Ao Alfredo Ovidi e sua companheira 
Maria Bianchi, seus desolados pais, as nos- 
sas sinceras condolencias 


Novo livro O professor Saturnino 
Barbosa, autor do Poema transcendente e 
da Morte de Deus, de recente publicação, 
acaba de entreger á Livraria Magalhães, 
que o vai editar, o seu novo livro Ensuios 
de critica racionalista. 

Ao nosso bravo correligicnario enviamos 
os nossos parabens, 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO RIO 


Grupo Dramatico 13 de Outubro 
— Composto por um nucleo de bons 
ConiHAnhisiros de luta, está sendo or- 
ganizada no Rio uma sociedade com 
este titulo e que se dedicará ao de- 
senvolvimento da propaganda anti- 
clerical e libertaria por meio de re- 
presentações, conferencias, escursões, 
festas, etc. 


EM S. PAULO 


C. de E. S. Conquista do Porvir 
— Realizou-se no domingo, confor- 
me fôra annunciado, a segunda pa- 
lestra de propaganda sobre a questão 
social que este circulo está promo- 
vendo. 

Falou o companheiro Angelo Scala 
em substituição a Julio Sorelli, que 
não pode comparecer. 

Amanhã realizar-se-á a terceira pa- 
lestra, que começará ás 2 e 1/2 da 
tarde. 

A séde do circulo está non. 25 
da rua S. Domingos, na Bella Vista. 


Grupo Libertario Guerra Social 
— Este grupo reune-se para tratar 
de assumptos de importancia na pro- 
xima quarta-feira, ás 7 e 1/2 da noite, 
no lugar do costume. 








FoLHETIM DA LANTERNA 





(35) JUSÉ RIZAL 


Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 


(Especinlmente traduzido para 4 Lanterna) 


XXVII 
A CATASTROPHE 


teve então sensações indiziveis. Atra- 
vessou mares de esmeralda e con- 
templou do tombadilho do vapor 
paises de .gonho. Experimentou então 
a impressão dulcíssima do passari- 
nho que pela vez primeira estende 
as asas 6 se perde no ar azul. O 
espectaculo do mundo augmentou- 
lhe a bondade ingenita. Desdobra- 
ram-se-lhe diante dos olhos novos 
e amplos horizontes. Ao pri cipio 
sentiuse deslumbrado... Durante a 
longa travessia do vapor que 0 con- 
duzia á Europa, passava as noites 
inteiras sentado na coberta contem- 
plando os astros e a esteira phos- 
phorecente que o galhardo navio 
deixava atrás de si. Pensava então 
como todos os jovens namorados, 
e embora o seu espirito trasbordas 
se de infinita alegria, comprazia-se 
nas ideias ternas e melancolicas. 
E via nos raios da lua dobras de 
fluctuantes roupagens que lhe re- 
cordavam os vaporosos laços com 
que se adornava a filha do capitão 
Tiago. E dos seus olhos brotavam 
lagrimas dulcissimas semelhantes a 
um rocio primaveril !... 

A civilização europeia tinha-o 
fascinado ao princípio. As grandes 
avenidas arborizadas, os maguificos 
squares e os suberbos edificios fize- 
ram-no pensar com tristeza na 
humilde e primitiva aldeola de bam- 
bús e nipa onde se criara e nas 
vetustas e gretadas muralhas de 
Manila. Mas o que mais o surpre- 
hendeu foi a consideração e o res- 
peito com que o tratavam em todos 
os lugares, contrastando singular- 
mente com as humilhações infligi- 
das a cada passo aos mestiços de 
rosto bronzeado pelos hespanhoes 
das Filippinas. Não tardou, porêm, 


Bilhetes e recados 


Palmeiras — A. Agottani: Por interme- 
dio da Battaglia, recebemos os 108 de sua 
assignatura. Remettemos o premio. Sau- 
dações. 

Boa Vista das Pedras — A. Orlando : 
Não ha aqui nenhum dos livros que desejas. 
Saudações. 

Rio — ] Gonzalez: Recebemos os 208. 
Sobre o mais conversarás com o Romero 
ahi. 

S. Carlos — V. Rabello * Já transmiti- 
mos o seu pedido aos grupos Aurora e 
Libertas (Rua Rubino de Oliveira 28, S. 
Paulo). que têm á venda o livro indicado, 
Saudações. 

Capivary — A. Bisso: Foi attendida a 
sua recommendação. Transmitimos o recade 
á Guerra Social. 

Victoria — J. Comesanha: Remettemos 
pacotes para a propaganda ahi, Ssudações 
dos amigos. 

Rio — Santos Barbosa : Registamos o 
novo endereço. Excellentes as iniciativas 
que vão pôr em pratica. Saudações. 

Campinas — A, Soave: Recebemos a 
importancia de sua assignatura annual. O 
Breviario irá logo que sair do prelo. Saúde ! 

Torrinha — A. S. Magalhães: Agrade- 
cemos o seu valioso cfferecimento. Eccre- 
veremos. Saudações, 

Capital — M. F. Costa: O premio é 
offerecido aos assignantes que pagam as 
suas assignaturas directamente, poupando- 


-nos as despesas de viagem e a porcentagem 


do cobrador. Saudações. 

Campinas — J Fonseca: Recebemos os 
108 de sua assignatura. Seguiu o recibo 
com a nota pedida. Saudações. 

S. Paulo — Constante leitor : Recebemos 
o retalho. Agradecidos 

Ribrirão Preto — J. R. d'Oliveira: Che- 
gou tarde pera o n. passado. 

Guanhães — A, A. B.: Ainda não tive 
o praser de me corresponder directamente 
com o amigo indicado. A tal carta existe 
só no bestunto do carola que disse tal 
coisa. Saudações. 

Uberabinha — F, de P. F, Pinto: Re- 
cebemos os IO$ para a sua assignatura e 
2$ de donativo. Agradecidos. Oxalá todos 
fizessem o que estivesse ao seu alcance. 
Saudações. 

Campos — Mucio da Paixão: Tambem 
sentimo-nos satisfeitos por vêr que a nossa 
causa vai ganhando novos elementos de 
combate. Saudações. 

Rio — Julio Dinis: Fizemos a transfe- 
rencia do endereço. Poderá encontrar os 
amigos dahi na séde da Federação Operaria, 
rua General Camara, 335, ou na redacção 
da Guerra Social, que será annunciada no 
seu n. de hoje. Saudações. 

Rio — Augusto Altro: Recebi tua carta 
E' como dizes: não soffreu abalo nenhum. 
Escreverei. Saudações acs de casa. Saúde! 


Buenos Aires — Ivan: Porque não Gl 


creves? Foi recebido ahi o dinheiro ? 
Communique-me o que combinaste com os 
camaradas da Francisco Ferrer, que não 
tenho recebido. O jornal tem sido sempre 


Diario redigido por militantes da 
Confederação Geral do Trabalho 
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“|LA BATAILLE SYNDICALISTE: Libres Penseurs qui lisez le fran 


çais, abonnez-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


IO, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — x| Revue internationale hebdomaire 


Ano. . . « . + 31 francos 
6 mezes. . . . .« 18.50 
3 mezes. +... 925 








Loiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortomente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das snas 
imageus. 

E”, não uma parodia, que poderia 
cafr no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidarese pro 
fundas, em que as parabolas fulgnram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço : 
Um cento. . . . . 68000 
AVUIÃO. > srs ade nr 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envisdos a Pedro Frigerio, ma 
Rubino de Oliveira a. 28, S, Paulo. | 

Grupos “Aurora e “Libertas“, edi- 
ores, 








«A Lanterna» no Interior 
A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias: | 
Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. Josó. Selles, rua Amador Breno, 4i 
e 43, 
Em Campinas, em casa do er. An- 
tonio Albino Junior. 
Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 
Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
sr, Antonio Costa. 
Limeira, com o &r. José D'Urso. 
Fiorianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, rua Republica, 4, 














Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 
Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
| de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 








| Catecismo atheu 


Excellente folheto, contendo 32 paginas 





remettido. Que numeros faltam ? Saudações | de propaganda antireligiosa, escripto em 


aos amigos, 

Bebedouro — P, Canevasse : Remettemos 
a medalha. 

Batataes — Cap. J. P. Sebastião : O jor- 
nal foi enviado pontuslmente sos dois en- 
dereços que nos deu. Ainda --esta semena 
foi expedido. 

Rio — Jango * Vamos indo como sabes. 
A criançada esteve bastante mal, mais já 
arribou. Bem haja esse despertar. Siudações 
de todos. 

DES E 2a CR UA aros ESPE cor 





a descobrir o segredo. Na kuropa 
já não havia preoccupações, nem 
crenças, nem pureza ds sangue, 
nem distincção de linhagens. Só se 
adorava um deus e este era o be- 
zerro de oiro. As cunsiderações e 
respeitos que tributavam não eram 
para elle, mas para 0 seu dinheiro. 
Em todo caso sentia-se lisonjeado 
e considerava-se feliz muitas vezes 
vendo que por um punhado de 
moedas era humildemente servido 
pelos brancos tão orgulhosos e des- 
poticos nos paises conquistados. 
Mas á medida que decorria o tem- 
po mudava de pensar e experimen- 
tava uma piedade immensa pelos 
pobres povos europeus nos quaes, 
apesar dos progressos realizalos, 
existia ainda a escravidão. E ao 
ver as multidões famelicas e sujas 
que viviam amontoadas nos subur- 
bios das cidades e se agglomeravam 
ás portas dos asylos e dos quarteis 
em demanda de um prato de so- 
bras repugnantes; e 03 camponeses 
de face bestial, com o cerebro duro 
como os torrões que elles cavavam 
desde tempos seculares, e os bandos 
de operarios que, em troca de irri- 
sorio salario, trepavam aos andai- 
mes, tostavam-se nas forjas e con- 
sumiam-se nas minas, pensava que 
os iudios filippinos eram mais feli. 
z23, porque nunca lhes faltavam 
um prato de arroz e tructas das 
arvores para se alimentarem... 

Succediam se as recordações de 
uma maneira vertiginosa. 

Ds novo-se via em sua patria, 
O contentamento de pisar outra vez 
o solo natal er. amargurado pela 
noticia da morte de seu pai, A 
felicidade de ser ainda correspon- 
dido por Maria Clara fôra quasi 
eclipsada pelo conhecimento de uma 
historia horrivel. As palavras do 
tenente Guevara voltavam a resoar- 
lhe lugubremente aos onvidos. Ima- 
ginava seu desventurado pai encar- 
cerado, abandonado de todos, mo- 
ripundo; e ante seus olhos, ilumi- 
nado.» pela culera, surgia a vingativa 
figura do padre Dámaso. Crueis 
remorsos lhe empolgavam a alma. 
Era um mau filho que não soubera 
vingar-se dos verdugos do pai! O 
amor cegara-o! O desejo de se 
ver feliz ao Jado da mulher amada 
tinha lhe feito esquece: os aggra - 


“ 


linguagem simples e em forma de dialogo, 
por Brito Bethencourt 
Custa 200 réis cada exemplar. 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama: 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 








vos. De pouco lhe servira a sua 
egoística conducta. Os seus impla- 
caveis inimizos, os que tinham 
assassinado o autor dos seus dias 
e nem sequer lhe haviam respeitado 
as cinzas, agora, em paga do seu 
generoso procedizento, assestavam- 
lhe um terrivel golpe para promo- 
ver definitivamente a sua ruina. 
Não era difficil prognosticar a E 


| 
|) 
] 
] 
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sorte. -Esperavam-no o carcere, à 
deshonra e o desprezo de todos. O 
sinistro plano que Elias acabava 
de lhe revelar estava habilmente 
urdido e produziria 0s effeitos que; 
seus autores desejavam. 

Ante esta villania, ante este novo 
attentado contra a sua ventura, 


sentia um desespero ilimitado, Pa-| 


paraissant dês le er juillet 
1911 à Lausanne (Suisse) et 
Evian (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et autres pays ont dêjã promis leur 
collaboration, parmi lesquels * 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sebastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnelvial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nely Koussel, Odette 
Laguerie, etc, 

Abonnement: Un au, fr. 725 six mois 
fr. 3.75 

Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 








“EL Motin“ 


Este excellente periodico anti- 
clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente combatente José 
Nakens e que se publica sema- 
nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado, 
está á venda á rua do Gazome- 
tro, 115, à 200 réis o exemplar. 





<A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CrrrerIvM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
tuz Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rva po Ovvipor, 181, agencia do sr 
Braz Lauria, 

Na rua do Senado, 62. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Runa da Saude, 
Perrotta. 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 


221, com o sr. loão 


Largo de Santo Cristo, com o sr, An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, com o sr. Raphael 
Mauro. 


Largo da Lapa, 112 com o sr, Januario 
Cascardi. y 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua Uruguayana, TIO, esquina da,rua 
do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel. 

Largo dos Leões, 
Carelli 

Rua Uruguayana, 
reira. 


58, 


com o sr. Natan 


202, com MJ. Pe- 


EO E SS O TITS O E RS, 





Três guardas o agarraram logo. 

— Está preso em nome do Rei! 
— disse o sargento. 

— Porquê? 

— Logo lho dirão. 

O moço reflectiu um momento, 
e não querendo talvez que os sol- 
dados descobrissem os seus prepa- 
rativos de fuga, tomou o chapeu 
e disse: 

— Estou á sua disposição! 

— Se o senhor promette não 
fugir, não o maniataremos; o alte- 
res concede-lhe este favor; mas se 
revela a menor intenção de fuga, 
fazemos-lne saltar os miolos. 

Elias, que andava a rondar pela 
aldeia afim de obter noticias « pelas 
vizinhanças da casa de Ibarra, vendo- 


reciam ter-se esgotado de repente /o sair, levado pelos guardas, saltou 
todas as suas energias. Era desti-'a cêrca, trepou pela janella e pene- 
no seu! Era à fetalidade que desde trou no gabinete. 

o berço o perseguia! Era a triste, Elias viu os papeis, os livros, as 
sorte dos seus antepassados! A armas e os saquinhos contendo o 
sorte do avô enforcado num ramo 'dinheiro e as joias. Reconstituiu 
do baliti, no meio do bosque!... na imaginação o que ali se passara 
A sorte do pai, exhalando o ultimo e vendo tantos que podiam ser 
suspiro em obscuro calabouço !...! compromettedores penson em os le- 
Não queria lutar mais! Que os im-! var para os enterrar. 


placaveis inimiges da sua familia; 
terminassem a obra 1... | 
Ibarra soluçara como uma crian- 
ça, com os cotovelos apoiades na 
mesa e a cabeça entre as mãos. O 
ruido dos tiros restituiu-o á reali- 
dade, Estava perdido ! E sem perda 
de tempo, dispoz-se a pôr em prá 


se como um louco, entrou no ga- 
binete e quiz preparar uma maleta. 
Abriu uma caixa de ferro, tirou 
todo o dinheiro que nella havia e 
metteu-o num saco. Guardçu as 
suas joias, despendurou um retrato 
de Maria Clara e poz á cinta um 
punhal e um revólver. 

Naquelle instants soaram á porta 
três fortes pancadas. 

— Quem é? —- perguntou Ibarra 
com voz alterada. 

— Abra em nome do Rei, abra 
immediatamente ou arrombamos a 
porta! — respondeu em hespanhol 
uma voz imperiosa. 

Ibarra olhou para a janella; bri. 
lharam-lhe os olhos e engatilhou o 
revólver; mas, mudando de ideia, 
abandonou a arma e foi abrir em 
pessoa, no momento em que acor- 

!riam os criados. 


| 
tica o conselho de Elias, Levantou-! lhes togo. Cingiu precipitadamente 


Lançou um olhar ao jardim e á 
luz da lua viu reluzir as baionetas 
e capacetes de dois guardas civis 
que se dirigiam para a casa. 

Tomou então uma resolução : 
amontoou roupas e papeis no meio 
do gabinete, esvaziou-lhes em cima 
um lampião de petroleo e pegou- 


as armas, agarrou nos dois sacos 
ce valores e saltou pela janella. 

Era tempo; os guardas civis pe- 
netravam na casa, 

Distribuiram algumas caronhadas 
pelos criados e subiram as escadas. 
Mas não puderam entrar nos apo- 
sentos, donde saía uma espessa fu- 
marada e grandes linguas de fogo 
que lambiam portas e janellas. 

— Fogo! togo | — gritaram to- 
dos; e a sua primeira intenção foi 
apagarem o incendio, 

Mas bem depressa se convence- 
ram da sua impotencia e só pen- 
garam em escapar. 

Ibarra era affeiçoado aos estudos 
chimicos e tinha um pequeno labo 
ratorio. Quando a elle chegaram 
as chammas, soou um estampido 
formidavel que acabou de aterrar 
os pobres habitantes de San Diego. 





Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Porcira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 








Bibliotheca del Apostolado 


a ta Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 


do Correio: 
> 
Primeira série, já publicada : 


La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


El Romance Anticlerical, por varios autores 


(primero tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Osdéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2* Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 








j Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
caunna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamento estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 

Filial, Rua da Alfandega, 194 — 

Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burcberd, 146 — 8, Paulo, 


E 


Novo postal 


Um companheiro mandou vir 
e entregou-nos para serem ven- 
didos em beneficio da Escola Mo- 
derna, algumas dezenas do bello 
postal Mozxtjuch, reproducção do 
extraordinario quadro de Firmin 
Sagristá — Ultima visão. 

Está á venda em nossa 
dacção, a 100 réis. 


re- 








O velho edificio, tanto tempo 
respeitado pelos clementos, estava 
convertido numa espantosa fogueira. 
Crepitavam as: madeiras e alufim 
os tectos. No sitio onde se schava 
o laboratorio erguiam-se labaredas 
verdes e azues. Sobre a immensa 
columna de chammas via-se um 
bando de brancas pombas, que fa- 
giam assustadas, 

Os criados indios, de cócoras 6 
mascando buyo, contemplavam tran- 
quillamente a obra destruidora do 
fogo. Os guardam seguiram-lhes o 
exemplo, sentando-se também. 

Aquelles rostos amarelos não ex- 
primiam alegria nem pesar. Pare- 
ciam os mysteriosos sacerdotes do 
elemento Sagrado e purificador. 

No céu brilhava a lua, cujos 
pallidos raios pareciam mais bran- 
cos 20 lado dos avermelhados clarões 
do incêndio. 

Reinava um silencio solemne. A 
revoada de candidas pombas pou- 
sara no alto dum coqueiro, talvez 
para contemplar tambem a destrui- 
ção do velho edificio que costu- 
mavem engalanar com Sima orla 
de pennas riçadas e pés côr de 
rosa. À aldeia de San Diego sumira- 
se de novo no repouso, Os sinos 
do convento tinham cessado de 
tocar a rebate e a alta torre asse- 
melhava-se um mudo phantasma, 
acariciado pela luz da lua. Apenas 
se ouvia de vez em quando o lu- 
gubre latido dum cão. Do lado do 
bosque vinham mil ruidos confusos 
que pareciam augmentar o majes- 
toso silencio da noite. Eram zuni- 
dos de insectos, silvos da serpen- 
tes e espreguiçamentos de asas. 

Os indios continuavam a contem- 
plar impassiveis o devastador in- 
cendio. Da aldeia nenham auxilio 
chegava tampunco e as chammas, 
coroadas de inquietas chispas e 
pennachos de fumo, pouco tinham 
já que consumir na vasta habi- 
tação, 

Cantou um gallo e logo lhe re- 
plicou uma algaravia infernal. Das 
casas, das arvores e do bosque, 
Re nos ares um cacarejo sem 
m, 

Começaram a empallidecer as 
estrellas e o ceu a tornar-se trans» 
parente, 

No ponto antes oceupado pela 





BIBLIOTHEGA DA "LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 




















u fera, Oscamassadores . «. $200 
e Pinho, Pela Edwcação e pelo 
Trabalho Cody rer E ad Esc s a $200 
H. Malatesta, Programa socialista 
anarquista-revolucionario . . .« 100 
Peiro Kropótkine, O Contunismo 
Anárquico « cc.» G100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . «14 «o 18000 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . . 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro . . 28000 
Jesus Christo munca existiu, Bossi,  $800 
Religião e Evolução, E. Haeckel . 18500 
Sociologia Fundamental, Benteo . 48000 
Dôr Universal, Faure . . . . 1$s00 
Brito Bethencourt, Catecismo Athens  $200 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Zas Guerras y la Den- 
sidad de la Población . «+. SGtoo 
M. Devaldés, Maltkusianismo y Neo 
Malthusianismo . « «0 $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
é Independencia . «cce «+ Br10o0 
C. S. Darrow, Crimen y Cromi- 
MALES cine a tio ciento; stent BIOO 
André Girard, Educación y Auto 
ridad Prternal . «ow + $r100 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . «São 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti. «vv» + + 18500 
Almacco Itbertario ilustrado rgoy  $300 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, . $300 
L' Esprit de Révolte eae GR0D 
René Chaughi, La Femme Esdave  $100 
Jean Grave, Léntente pour Paction  $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Paysan. tos é o sie rio + 6200 
Jean Grave, Si “avais é parler aus 
icelenirs Me a 6 ars la To o” BIOO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
SEPB, STE a PT ieiislAs: GR 
Elisée Reclus, Evolution e Révo- 
duliom ss oie io pr 0. 007:)6) 5— BR0O 
A. Girard, P' Enfer Militaire . « $300 
Urbain Gohier, Aus Femmes . . too 
E. Melatesta, Entre Paysans . .« $300 
M. Neitlau, La responsabilité et la 
Solidarité dans la lutte owvriére 200 


Só podemos att«nder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 
na 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 1$000 
pagando mais 200 registrada pelo 
correio. 
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casa restava unicamente um montão 
de rescaldo. 

Os criados continuavam como 
que petrificados em extase contem- 
plativo. 

— Lá se foi tudo! Acabou-se! 
— murmurou um delles, levan- 
tando-se, 

Os outros imitaram-no e dirigi- 
ram-se para a povoação, telvez para 
pedir noticias do seu amo. 

Outro incendio começava então 
a inflammar o céu e a abrasar a 
terra. 

Rompêra o sol!... 


RXVUI 
VZE VICTIS | 


Acabava de amanhecer. 

A rua, onde estavam o quartel 
e o tribunal, continuava deserta e 
silenciosa. 

Entretanto, pouco a pouco se fo- 
rám abrindo com cautela algumas 
janellas, assomando à ellos caras 
curiosas, 

Um quarto de hora depois, estava 
a rua auimadissima. Primeiro sai- 
ram das casas os cães, as gallinhas 
é 08 porcos; a cstes animaes segui- 
ram-se alguns rapazitos, que de 
braço dado se foram receosamente 
aproximando do quartel; depois 
algumas velhas com o lenço atado 
sob O queixo e um rosario na mão, 
fingindo rezar para que se deixas- 
sem passar os soldados.- Quando se 
viu que se podia andar pela rua 
sem receber um tiro, começaram 
a sair os homens apparentando in- 
diferença. Ao principio limitaram- 
se a dar curtos passeios diante de 
casa, acariciando o gallo. Depois 
foram-se atastando até ao tribunal, 

Circulavam diferentes versões 
sobre os successos da noite. Uma 
dellas era que Ibarta, com seys 
criados, quisera raptar Maria Clara, 
bo fôra deiendida pelo capitão 

iago, auxiliado pela guarda civil, 
Houvera trinta mortos, o o capitão 
Tiago, que estava tamhém ferido 
ratirava-so. precipitadamento para 
Manila com a familia, 
A's sete e moia, a versão era já' 


clara e pormenorizada. 


— Venho do tribunal, onde vi 
preso o sr. Chrysostomo — dizia 


um homem no meio dum grupo de 


(Continúa), 





